
RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO.- Utilizaram-se nesse estudo 5300 vacas de aptidão
leiteira, provenientes de 80 propriedades rurais, que adotavam
manejo intensivo ou semi-extensivo, com o objetivo de averi-
guar a existência de possível associação entre enfermidades di-
gitais, mastite clínica e/ou metrite e identificar possíveis fatores

de risco das enfermidades digitais. Em 325 (6,13%) vacas foram
diagnosticados apenas enfermidades digitais, em 35 (0,66%) en-
fermidades digitais e mastite clínica, em 52 (0,98%) enfermida-
des digitais e metrite, em 28 (0,53%) enfermidades digitais, mastite
clínica e metrite, em 128 (2,42%) apenas metrite, em 165 (3,11%)
somente mastite clínica, e em 89 (1,68%) vacas metrite e mastite
clínica. As mudanças bruscas na alimentação, o excesso de suji-
dades nas instalações, os pisos irregulares e abrasivos, a não
utilização ou uso incorreto de pedilúvio, a falta de casqueamento
preventivo, a ausência de quarentena, e a aquisição de animais
sem a preocupação com o aspecto sanitário foram considera-
dos os fatores de risco de maior ocorrência. Foi constatada dife-
rença significativa entre a ocorrência de enfermidades digitais,
mastite clínica e metrite, além de associação fraca entre tais en-
fermidades, concluindo-se que não houve relação expressiva
entre enfermidades podais, mastite clínica e metrite em vacas
lactantes.
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With the objective to investigate a possible association between foot diseases, clinical mastitis
and/or metritis and predisposing factors for foot diseases, 5300 dairy cows from 80 intensive and
semi-intensive farms were used. In 325 (6.13%) cows only foot disease was diagnosed, in 35 (0.66%)
foot disease and  clinical mastitis, in 52 (0.98%) foot disease and metritis, in 28 (0.53%) foot disease,
clinical mastitis and metritis, in 128 (2.42%) only metritis, in 165 (3.11%) only clinical mastitis, and in
89 (1.68%) cows metritis and clinical mastitis. Rapid changes in the diet, high exposure time of hoof
horn to slurry and wet conditions, concrete floors, use of footbaths, low frequency of claw trimming,
irregular quarantine, and no attention to health aspects during acquisition of the animals were
considered as major risk factors for the occurrence of those diseases. The McNemar test for
dependent samples showed significant statistical differences between the occurrence of foot disease,
clinical mastitis and metritis, in spite of the poor association between those diseases. It was concluded
that there was no expressive relationship between foot diseases, clinical mastitis and metritis in
lactent cows.
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TERMOS DE INDEXAÇÃO: Enfermidades digitais, mastite, metrite,
fatores epidemiológicos.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
As enfermidades digitais dos bovinos apresentam impacto eco-
nômico negativo sobre a rentabilidade da pecuária mundial, tanto
pela redução da produtividade quanto pelo aumento nos custos
dos tratamentos, bem como o descarte prematuro de animais de
alto valor zootécnico (Corbellini 1994).

Avaliando os parâmetros reprodutivos em vacas leiteiras Ra-
mos et al. (2001) relataram que a taxa de descarte de animais com
enfermidades digitais foi de 25% e Silva (2002) confirmou a impor-
tância econômica das doenças de casco destacando os seus efei-
tos sobre a produção, a menor eficiência reprodutiva dos touros,
o aumento no período de serviço e os altos custos dos tratamen-
tos. Acrescentou que as doenças dos cascos podem ser um impor-
tante fator limitante na manutenção de bons níveis de fertilidade,
mas a associação dessas enfermidades com a redução dos níveis
de fertilidade possui diversas questões inexplicáveis.

No Brasil, as doenças digitais dos bovinos só perdem em
prejuízos econômicos para mastites e para as patologias da re-
produção, uma vez que têm afetado em média de 11 a 25% das
vacas leiteiras (Dias 1996). Em um trabalho realizado na Eslovênia
por Orenisk (1995), utilizando vacas leiteiras Friesian, verificou-
se 15,1% de enfermidades digitais, sendo que algumas vacas
apresentavam desordens reprodutivas associadas com essas
patologias.

Segundo Grunert & Berchtold (1995), a retenção de anexos
fetais em bovinos acarretou o estabelecimento de metrites
puerperais. Nilsson (1963) relatou que a histamina produzida
em úteros potadores de metrites e de retenção de anexos fetais,
podia desencadear laminite. Para Boosman et al. (1991), as
endotoxinas produzidas nesses casos estão relacionadas com a
etiopatogenia das enfermidades podais.

Allenstein (1981), Edwards (1982) e Liversey & Fleming (1984),
apontaram as substâncias vasoativas, histamina e endotoxinas,
produzidas em decorrência das doenças sistêmicas no período
pós-parto tais como acetonemia, mastite, metrite e acidose
rumenal, como responsáveis por danos ao córion laminar. Cha-
maram a atenção para o fato da laminite aguda ter sido observa-
da em animais portadores de doenças em que essa modalidade
de endotoxina podia estar presente. Em estudos conduzidos
por Vermunt & Greenough (1994), foi verificada a ocorrência de
laminites em bovinos submetidos a altas doses de endotoxinas
administradas via artérias digitais. Silva (2002) acrescentou que
o excesso de grãos, milho e rações essencialmente protéicas,
além das enfermidades da glândula mamária e do útero, são
fatores de risco da laminite.

Peeler et al. (1994) constataram significativa associação en-
tre enfermidades dos cascos e mastite no período anterior à
estação de monta. Os autores acreditaram que fatores relacio-
nados ao manejo poderiam predispor o animal a ambas as con-
dições. Ressaltaram que as distocias fetais eram fatores significa-
tivos para o surgimento de mastites e doenças podais antes do
serviço de cobertura. Deduziram ainda que os traumatismos
durante o parto aumentavam a susceptibilidade às doenças co-
muns ao período pós-parto.

 Este trabalho teve como objetivo verificar possíveis associa-
ções entre enfermidades digitais, metrite e mastite clínica em
vacas de aptidão leiteira no período pós-parto, criadas em regi-
me intensivo ou semi-extensivo, e avaliar possíveis fatores de
risco envolvidos na etiopatogenia das enfermidades digitais.

MAMAMAMAMATERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOS
No período compreendido entre janeiro de 1996 a março de 2002,
foram examinadas 5.300 fêmeas bovinas de aptidão leiteira,
procedentes de propriedades rurais do Estado de Goiás, que adotavam
os manejos intensivo ou semi-extensivo. Quando os bovinos eram
mantidos confinados a alimentação básica constituía-se de silagem
de milho enriquecida com concentrado e quando o confinamento
ocorria apenas em um determinado período, os animais eram
suplementados com silagem de milho, sorgo, concentrado ou cana-
de-açúcar associada à uréia. Nesses criatórios, durante a estação das
chuvas, os animais eram mantidos em regime de pastagem com
gramíneas do gênero Brachiaria sp ou Andropogon gayanus.

Todos os bovinos foram examinados segundo Rosenberg (1989)
com a finalidade de estabelecer uma possível relação entre a presença
de enfermidades digitais, mastite clínica ou metrite, mas sem considerar
nessa fase do estudo se a presença de uma seria em conseqüência da
outra. Do total de animais examinados, 822 fêmeas estavam em
lactação e eram portadoras de no mínimo uma dessas enfermidades.
A classificação das doenças digitais foi realizada, segundo Greenough
(1994) e Silva et al. (1997). O diagnóstico de mastite clínica fundamentou-
se nos sinais de hiperemia, dor, calor e endurecimento da glândula
mamária, descritos por Ladeira (2001). Acrescentaram-se ainda
alterações no leite como a presença de grumos e/ou sangue identificados
pelo uso da caneca de fundo preto e/ou California Mastitis Test (CMT)
(Schalm & Noorlander 1957). Para avaliação das fêmeas portadoras de
metrite utilizou-se o exame ginecológico realizado por meio da palpação
retal, o uso de espéculo vaginal, e ainda fundamentou-se no histórico e
nos sinais clínicos de anestro, descargas vaginais e retenção de
envoltórios fetais (Rebhun 2000).

Após criterioso exame clínico procedeu-se a distribuição dos
animais em sete grupos, assim constituídos: Grupo 1 (I) fêmeas
portadoras de doenças digitais; Grupo 2 (II) bovinos acometidos de
enfermidades podais e mastite clínica; Grupo 3 (III) animais com
doenças de casco e metrite; Grupo 4 (IV) bovinos portadores de doenças
digitais, concomitante com mastite clínica e metrite; Grupo 5 (V)
animais que apresentavam apenas metrite; Grupo 6 (VI) bovinos
portadores exclusivamente de mastite clínica; Grupo 7 (VII) vacas
com diagnóstico positivo de metrite e mastite clínica.

Paralelamente, preencheu-se um questionário contendo
indagações sobre possíveis fatores de risco que pudessem estar
envolvidos na etiopatogenia das enfermidades digitais diagnosticadas,
tais como alimentação, higiene das instalações, estação do ano,
quarentena, uso do pedilúvio, casqueamento, aspectos sanitários
entre outros.

Na análise estatística utilizou-se a prova de McNemar para a
comparação entre duas proporções com amostras dependentes (Curi
1997).

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSSÃOSÃOSÃOSÃOSÃO
De um universo de 5300 animais avaliados, 822 apresentaram
enfermidades digitais, ou mastite clínica ou metrite, associadas
ou não. Desse total, 325 (39,54%), eram portadores apenas de
doenças podais, 35 (4,26%) apresentavam enfermidades digitais
e mastite clínica, em 52 (6,32%) foram diagnosticadas doenças
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dos cascos e metrite e em 28 (3,41%), além das enfermidades
podais, identificou-se a presença de mastite clínica e metrite,
totalizando-se 440 (53,53%) bovinos (Quadro 1).

Dentre os 382 (46,47%) bovinos que não eram portadores de
enfermidades digitais, em 128 (15,57%) foi diagnosticada metrite,
em 165 (20,07%) mastite clínica e em 89 (10,83%) metrite e mastite
clínica, correspondendo, respectivamente, aos grupos V, VI e VII
(Figura1).

Das 80 propriedades rurais atendidas, 25 (31,25%) adotavam
o manejo intensivo e em 55 (68,75%) o sistema era semi-extensi-
vo. Independente do manejo e dos grupos nos quais as 440
fêmeas foram alocadas, as enfermidades de casco de maior ocor-
rência foram a dermatite digital (DDG) com 162 casos (36,82%),
seguida da pododermatite necrosante (PNC) com 145 bovinos
enfermos (32,95%) e da pododermatite interdigital vegetativa
(PIV) com 33 bovinos, representando 7,50% do total de enfermi-

dades podais diagnosticadas (Quadro 2).
Molina et al. (1999) em um estudo realizado com 469 vacas

no período de lactação e criadas em regime de confinamento,
em criatórios da bacia leiteira de Belo Horizonte, MG, encontra-
ram lesões em 142 animais (30,3%) sendo as mais freqüentes a
erosão da camada córnea com 48,5%, seguida pela dermatite
interdigital com 13,5% e da pododermatite séptica com 9,6% do
total de animais avaliados. Marega (2001) avaliando a ocorrên-
cia de dermatite digital em bovinos concluiu que o tipo de explo-
ração não exerce influência sobre a prevalência, sendo que a
enfermidade pode ser encontrada tanto em rebanhos de corte
quanto de leite. O autor não mencionou a associação entre do-
enças digitais, mastite e metrite, porém atentou para o fato de
que a utilização de pedilúvio e casqueamento dos animais, a
lotação e a presença de solos úmidos e sujos são fatores de risco
importantes na disseminação da doença.

Foi constatada diferença significativa (p<0,05) entre a fre-
qüência de ocorrência de distúrbios digitais e metrite, na amos-
tra estudada e o coeficiente de associação indicou associação
fraca entre as duas enfermidades. Os mesmos resultados foram
encontrados quando se avaliou a relação entre enfermidades
podais e mastite clínica. Para Singh et al. (1993), as doenças

Quadro 1. Distribuição em grupos, de fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadas em regimeQuadro 1. Distribuição em grupos, de fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadas em regimeQuadro 1. Distribuição em grupos, de fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadas em regimeQuadro 1. Distribuição em grupos, de fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadas em regimeQuadro 1. Distribuição em grupos, de fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadas em regime
intensivo ou semi-extensivo, portadoras de enfermidades digitais, associadas ou não a mastiteintensivo ou semi-extensivo, portadoras de enfermidades digitais, associadas ou não a mastiteintensivo ou semi-extensivo, portadoras de enfermidades digitais, associadas ou não a mastiteintensivo ou semi-extensivo, portadoras de enfermidades digitais, associadas ou não a mastiteintensivo ou semi-extensivo, portadoras de enfermidades digitais, associadas ou não a mastite

clínica ou metrite, no período de janeiro de 1996 a março de 2002clínica ou metrite, no período de janeiro de 1996 a março de 2002clínica ou metrite, no período de janeiro de 1996 a março de 2002clínica ou metrite, no período de janeiro de 1996 a março de 2002clínica ou metrite, no período de janeiro de 1996 a março de 2002

Gruposa Enfermidadesb Total
LAM PIV PNC DVR DDG FIT SLD DLB FIC ERT ABS ULS DEU

I 9 28 124 3 106 13 8 5 4 4 3 7 11 325
II 3 1 6 - 18 - 1 - 1 2 - 1 2 35
III 2 3 10 1 29 1 - 1 - 1 1 1 2 52
IV 2 1 5 - 9 1 2 - 2 4 - 1 1 28

Total 16 33 145 4 162 15 11 6 7 11 4 10 16 440

aGI = Animais com enfermidades digitais; GII = animais portadores de enfermidades podais e mastite clínica; GIII = bovinos
com doenças digitais e metrite clínica; GIV = fêmeas bovinas com enfermidades digitais, mastite clínica e metrite.

bLAM = laminite; PIV = pododermatite interdigital vegetativa; PNC = pododermatite necrosante; DVR = dermatite verrucosa;
DDG = dermatite digital; FIT = flegmão intergital; SLD = sola dupla; DLB = doença da linha branca; FIC = fissura do casco;
ERT = erosão do talão; ABS = abscesso solear; ULS = úlcera da sola; DEU = deformação ungular.

GI = animais com enfermidades digitais; GII = animais portadores de
enfermidades podais e mastite clínica; GIII = bovinos com doenças digi-
tais e metrite clínica; GIV = fêmeas bovinas com enfermidades digitais,
mastite clínica e metrite; GV = animais que apresentavam apenas metrite;
GVI = bovinos portadores exclusivamente de mastite clínica; GVII = vacas
com diagnóstico positivo de metrite e mastite clínica.

Fig. 1. Fêmeas bovinas em lactação portadoras de diferentes enfer-
midades digitais, metrite e mastite clínica associadas ou não
distribuídas nos respectivos grupos, no período de janeiro de 1996
a março de 2002.

Grupos de animais

Quadro 2. Fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadasQuadro 2. Fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadasQuadro 2. Fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadasQuadro 2. Fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadasQuadro 2. Fêmeas bovinas de aptidão leiteira, criadas
em regime intensivo ou semi-extensivo, portadoras deem regime intensivo ou semi-extensivo, portadoras deem regime intensivo ou semi-extensivo, portadoras deem regime intensivo ou semi-extensivo, portadoras deem regime intensivo ou semi-extensivo, portadoras de
enfermidades digitais, no período de janeiro de 1996 aenfermidades digitais, no período de janeiro de 1996 aenfermidades digitais, no período de janeiro de 1996 aenfermidades digitais, no período de janeiro de 1996 aenfermidades digitais, no período de janeiro de 1996 a

março de 2002março de 2002março de 2002março de 2002março de 2002

Enfermidades Total

Laminite 16
Pododermatite interdigital vegetativa 33
Pododermatite necrosante 145
Dermatite verrucosa 4
Dermatite digital 162
Flegmão intergital 15
Sola dupla 11
Doença da linha branca 6
Fissura do casco 7
Erosão do talão 11
Abscesso solear 4
Úlcera da sola 10
Deformação ungular 16

Total 440



Luiz Antônio Franco da Silva et al.220

Pesq. Vet. Bras. 24(4):217-222, out./dez. 2004

digitais têm etiologia multifatorial envolvendo fatores como a
genética, nutrição, meio ambiente, tipo de piso, idade, parição,
estação do ano e clima. De acordo com Ramos (1999), a higiene
precária das instalações, o excesso de umidade, a utilização de
cascalho nas vias de acesso ou dentro dos estábulos, e a presen-
ça de irregularidades nos pisos, bem como as mudanças bruscas
na alimentação e o fornecimento de volumosos com qualidade
questionável, foram considerados possíveis fatores predispo-
nentes para o desenvolvimento das lesões de casco. Como agra-
vante foi citada a não adoção de medidas preventivas como
toalete de casco e a utilização de pedilúvio. Segundo Peeler et al.
(1994), existe uma associação entre doenças digitais e mastite,
mas não citaram o grau de associação entre as duas enfermida-
des.

Dentre os 317 casos diagnosticados de mastite clínica, ape-
nas 63 (19,87%) apresentavam, concomitantemente, doenças
digitais. Calavas et al. (1996) estudando a recorrência de mastite
clínica em vacas, entre lactações, observaram uma maior ten-
dência de ocorrência desse fenômeno entre o primeiro e o
quinto dia pós-parto, mas os autores não se preocuparam em
estudar a possível relação entre doenças digitais e da glândula
mamária. A possibilidade de recorrência da mastite clínica foi
também apontada por Cobo-Abreu et al. (1979), Bunch et al.
(1984) e Dohoo & Martin (1984). Syvajarvi et al. (1986) relacio-
naram a recorrência de mastite a um componente genético
que, segundo Nickerson (1985) o processo poderia ser explica-
do pela dificuldade de mobilização da imunidade local nos pri-
meiros estágios da lactação. Por esse motivo não estaria ligada
a determinados fatores de risco como as enfermidades digi-
tais.

Admite-se que, além da possibilidade da mastite clínica e da
metrite estarem envolvidas na gênese das enfermidades digitais
dos bovinos utilizados neste estudo, existem indícios de que
fatores relacionados ao manejo nos diferentes criatórios tam-
bém tenham influenciado no aparecimento das doenças avalia-
das. Acrescente-se como justificativa o fato de que em proprie-
dades, nas quais o manejo era intensivo, os animais chegavam a
permanecer até 16 horas diariamente em posição quadrupedal
para serem ordenhados ou para se alimentarem. Essa observa-
ção encontra respaldo nas afirmações de Greenough (1997), o
qual afirmou que a intensificação da produção compromete o
bem estar animal, interfere na fisiologia do sistema digestivo e
conseqüentemente, contribui para o aumento na ocorrência de
enfermidades digitais em bovinos leiteiros. Segundo Silva (2002),
algumas propriedades rurais têm praticado até três ordenhas
diárias, deixando pouco tempo para o animal descansar. Para
responder em produção, o bovino necessita passar boa parte do
tempo em posição quadrupedal para se alimentar, além de per-
manecer, na maioria das vezes, em pisos de concreto abrasivo e
irregular.

Do total de bovinos diagnosticados com mastite clínica,
117 (36,91%) apresentavam metrite associada. Mota et al.
(1999) estudaram um foco de mastite clínica e subclínica em
bovinos causado pela Candida sp e identificaram que o
ordenhador era a fonte de infecção, uma vez que os animais
não apresentavam outras manifestações clínicas tais como
metrites. Os sinais clínicos restringiam-se aos úberes, os quais

se apresentavam edemaciados, com aumento de sensibilida-
de, hiperêmicos, com grumos na secreção láctea, pus e estri-
as de sangue.

Ficou evidente, após criteriosa anamnese, que outros fato-
res de risco além da metrite e da mastite clínica, tais como mu-
danças bruscas na alimentação, excesso de sujidades nas instala-
ções, a falta de critério na aquisição e introdução dos animais
nas propriedades, os pisos irregulares e abrasivos, a promiscui-
dade entre bovinos doentes e sadios a ausência de quarentena,
o uso incorreto ou a não utilização do pedilúvio e a ausência de
casqueamento preventivo, também podem estar relacionados
com a etiopatogenia das diferentes doenças digitais
diagnosticadas nos bovinos deste estudo. Segundo Silva (1998),
vários fatores podem predispor a enfermidades dos cascos, en-
tre eles algumas doenças do aparelho reprodutor e da glândula
mamária, o excesso de umidade, os terrenos duros e irregulares,
a raça, a idade, a época de parição, doenças imunossupressoras,
carência de macro e micro minerais, indigestão e traumatismos.
Nilsson (1963) e Boosman et al. (1991) indicaram a metrite como
um dos fatores desencadeantes da laminite. Dohoo & Martin
(1984), Faye et al. (1986), Rowlands et al. (1986) e Gröhn et al.
(1990) mencionaram a associação entre retenção de envoltórios
fetais e metrite. Segundo Toussain-Raven (1992), a retenção de
envoltórios fetais produziria uma hiperhistaminemia responsá-
vel pela laminite.

Considerando-se os casos diagnosticados de mastite clínica
e a sua possível relação com enfermidades digitais, pode ser
adotado raciocínio similar ao anterior. Para Allenstein (1981),
existiam fortes indícios de que as mastites possam estar relacio-
nadas com a ocorrência de laminites. Todavia, após avaliar
criteriosamente o pequeno número de casos de laminite clínica
em relação às outras doenças digitais observadas nos bovinos
desse estudo é possível inferir que esta patologia mamária te-
nha, inicialmente, mesmo quando sua manifestação fora
subclínica, desencadeado um quadro de toxemia e/ou septice-
mia e por via hematógena essas substâncias teriam atingido as
extremidades dos membros locomotores, provocando micro-
lesões no endotélio vascular, liberação de histamina seguida de
vasodilatação que, em tese, teria comprometido o cório laminar
e consequentemente, a qualidade do estojo córneo. Para Men-
donça (2001), bovinos portadores de cascos com a qualidade
comprometida, seriam mais susceptíveis às enfermidades podais.
Segundo Rebhum (2000), as mastites, principalmente, as
ambientais, causadas por coliformes fecais (Gram negativos),
produzem endotoxinas que causam no úbere complicações lo-
cais, como inchaço, agalactasia e complicações sistêmicas, dis-
tribuídas entre lesões músculo-esqueléticas secundárias, distúr-
bios metabólicos e  laminite. Allenstein (1981), Liversey & Fleming
(1984), Orenisk (1995) e Grunert & Berchtold (1995) limitaram-
se a sugerir a existência de relação entre metrites, mastites e
enfermidades digitais, principalmente pela produção de
endotoxinas, mas sugeriram a participação de outros fatores de
risco.

Dentre os 440 animais portadores de enfermidades podais,
somente 80 (18,18%) apresentavam também metrite. Calavas et
al. (1996) encontraram uma relação negativa entre mastite clíni-
ca e metrite após o sexto dia da parição durante a lactação se-
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guinte. Mastites e metrite compartilham o mesmo componente
não específico infeccioso que, segundo Dubois et al. (1980) e
Mascarenhas (1987), pode resultar no mesmo tipo de imunida-
de. Em parte, poderia atribuir esse achado, à estimulação da
disponibilidade de leucócitos, bem como à mobilidade dessas
células, resultante da mastite, podendo promover melhor imuni-
dade durante a lactação seguinte.

Dentre os animais selecionados para este trabalho 616, (75%)
encontravam-se nos primeiros meses de lactação. É muito pro-
vável que nesse período, além de estar sobre o efeito do estresse
pós-parto, a fêmea geralmente depara-se com distúrbios meta-
bólicos decorrentes de falhas no metabolismo energético em
função da maior exigência nutricional necessária à mantença
da produção de leite, tanto em qualidade como em quantida-
de. Um outro achado constante nos diferentes criatórios e que
pode ser considerado como fator de risco nas propriedades
aqui estudadas, era a exposição dos animais a uma dieta rica
em carboidratos facilmente fermentáveis e concentrados
protéicos sem uma prévia adaptação da microbiota rumenal.
Sabidamente, essa prática pode causar alterações sistêmicas e
conseqüentemente, uma laminite. Essa possibilidade também
foi defendida por Rebhun (2000), o qual observou que vacas
não adaptadas a dietas próprias para lactação e ricas em ener-
gia, juntamente com a liberação de endotoxinas ou de outros
mediadores a partir de infecções como metrite e mastites sép-
ticas, ocasionalmente podem contribuir para a etiopatogenia
da laminite. Segundo Nocek (1993), as laminites ou outras en-
fermidades podais são mais comuns nos períodos próximos à
parição e nos 2 a 3 meses iniciais da lactação. Para Clarkson et
al. (1996), as lesões de casco representam 79% dos distúrbios
locomotores dos bovinos, e Offer et al. (2000) afirmaram que a
patogenia das doenças digitais provavelmente seja uma das
menos compreendidas. Estudos realizados por Leonard et al.
(1995) e Leach et al. (1997) demonstraram que os distúrbios
dos membros locomotores podiam ser influenciados por mui-
tos fatores, tais como, alojamento, estação do ano, nutrição,
conformação do casco e genótipo. Chaplin et al. (1999) apon-
taram ainda como possíveis fatores de risco das doenças digi-
tais, mudança de comportamento e interação social dos ani-
mais.

Apesar de todas as vacas utilizadas neste estudo encontra-
rem-se no período pós-parto e, mesmo seguindo as considera-
ções de Rebhum (2000), não foi possível estabelecer as causas
das metrites encontradas em 80 (26,94%) bovinos distribuídos
nos grupos III, IV, V e VII. Entretanto, acredita-se que o estresse
decorrente do parto, as mudanças hormonais e a retenção dos
envoltórios fetais diagnosticados em 17 (21,25%) podem ter tor-
nado as fêmeas mais vulneráveis a infecções uterinas. Acrescen-
ta-se ainda que a operação cesariana realizada em 3 (3,75%) ani-
mais e a extração forçada praticada em 5 (6,25%), com a finalida-
de de solucionar partos distócicos, podem também ter contribu-
ído para o desencadeamento das metrites diagnosticadas nos
bovinos desta pesquisa. Segundo Rebhum (2000), a metrite pós-
parto inicial ocorre em 93,00 % dos bovinos leiteiros e a cura
geralmente aconteceu em aproximadamente 40 dias após o nas-
cimento do bezerro, mas não atribuiu a presença de doenças
digitais como conseqüência de enfermidades uterinas.

CONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕES
Existe associação fraca entre enfermidades digitais, mastite

clínica e metrite em vacas de aptidão leiteira oriundas de
criatórios intensivos e semi-extensivos.

As metrites e as mastites clínicas não puderam ser considera-
das, isoladamente, como responsáveis pelas doenças digitais
diagnosticadas, uma vez que vários fatores de risco podem estar
envolvidos na etiopatogenia dessas enfermidades.
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